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ATA DA 45ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADO-

RES DE PASSA SETE, DO ANO DE 2016. 

No dia 19 de dezembro de 2016, às 18:00 horas, nas dependências da Câmara Munici-

pal, localizada na Av. Pinheiro nº 1500, nesta cidade de Passa Sete – RS realizou-se a 

45ª Sessão Ordinária do ano de 2016 da Câmara Municipal de Vereadores. Após a veri-

ficação de quorum constatou-se a presença dos seguintes Vereadores: Cleber Jahn, 

Clério Alcindo Schley, Flávio Batista da Silva, Idolésia de Fátima Cremonese Lopes 
e Romário Rohers da bancada do PMDB, Alzemiro de Vargas, Gerson Luis Lopes e 

Rogério José Rech da bancada do PTB, e José Marçal Dassi da bancada do PP. Ha-

vendo número legal de Vereadores presentes o Sr. Presidente Vereador Cléber Jahn de-

clarou abertos os trabalhos, e colocou em discussão a Ata da 44ª Sessão Ordinária de 

2016, nada havendo a discutir colocou a mesma em votação, sendo aprovada por unani-

midade.  

MATERIAL DE EXPEDIENTE 

Não houve matéria no Material de Expediente.  

ORDEM DO DIA 

PROJETO DE LEI Nº 068/2016, do Poder executivo, que autoriza o Poder Executivo 

Municipal a prorrogar o prazo de vigência dos Contratos Administrativos de Serviço 

Temporário nº 016/2015 e 015/2016, celebrados em conformidade com as Leis Munici-

pais nº 1.352, de 12 de maio de 2015, e 1.419, de 05 de abril de 2016. O Sr. Presidente 

salientou que as Comissões de Constituição, Justiça e Desenvolvimento Social e Finan-

ças Públicas, Desenvolvimento Econômico e Infraestrutura deram pareceres favoráveis 

ao Projeto de Lei nº 068/2016. A seguir o Projeto foi amplamente discutido, e após o Sr. 

Presidente colocou o mesmo em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminada 

a Ordem do Dia passou-se para o Período das Explicações Pessoais, solicitando a pala-

vra o Vereador Gerson Luis Lopes, saudou a todos os presentes, salientou que todos 

falam em união, mas quando se tenta unir alguns não aceitam, o que o deixa sentido, 

pois jamais vai votar contra um Projeto que é bom para a comunidade, e para tentar unir 

a todos, procurou o Vereador Clério Alcindo Schley a três anos atrás, mas nada aconte-

ceu, e hoje tentou novamente, para que fizéssemos uma chapa única para a Mesa Direto-

ra da Câmara, mas novamente sentiu divergências entre os Vereadores, o que não é bom, 

pois unidos, certamente faríamos mais pelo município. Solicitou a palavra o Vereador 

Clério Alcindo Schley, saudou a todos os presentes, confirmou que o Vereador Gerson 

Luis Lopes lhe procurou a dois ou três anos atrás propondo união entre todos para ser 

feito uma chapa única para as eleições municipais, o que acabou não acontecendo, pois 

isto envolve muita gente, pensamentos diferentes, não era o momento. E agora, já temos 

uma Administração eleita, e pretendem trabalhar com o grupo que participou da coliga-

ção, pois foram muito criticados pelos adversários na campanha, e não concorda em 

formar a Mesa Diretora da Câmara juntamente com a aposição, pois acha que cada par-

tido pode fazer a sua chapa, e ao conversar com o Prefeito eleito Bertino Rech, sentiu 

que ele também pensa assim, por isso é contrário a formação de uma chapa única para a 

eleição da Mesa Diretora da Câmara para o exercício de 2017, e a atual Administração 

nunca atendeu  um  pedido seu.  Solicitou a palavra o Vereador Flávio Batista da Silva,  
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saudou a todos os presentes, salientou que discorda do que disse o Vereador Gerson Luis 

Lopes, pois a atual Administração nunca procurou união, pois como funcionário muni-

cipal que é, sentiu na pele que não há democracia no atual governo municipal, pois ele 

próprio foi convocado pela Secretária da Educação, e mais um Secretário, para dizer que 

ele iria trabalhar no Almoxarifado por ter feito campanha para o Prefeito Bertino Rech, 

por ele ter defendido a sua opinião, o que é um absurdo, pois se sente torturado da mes-

ma forme que acontecia na ditadura militar, onde também não se podia ter opinião pró-

pria, e foram nas casas dizerem coisas absurdas de sua pessoa, sendo que nunca falou do 

atual Prefeito ou do Vice-Prefeito, por isso não admite o que fez a Secretária de Educa-

ção Sinéia Donisete Bellini Rech, e sendo assim, entende que não tem como formar uma 

união entre todos. Também é contra o que a atual Administração fez, no sentido de pa-

gar 13º salário aos Secretários, Prefeito e Vice-Prefeito sem previsão legal, de quererem 

construir piscina no Parque, de construir o Posto de Saúde com o tal de Guliano, por es-

tas razões é que lhe tiraram de sua sala de trabalho. Finalizou desejando a todos um feliz 

natal e próspero ano novo. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra o Sr. Presidente 

Vereador Cléber Jahn deu por encerrada à sessão, que foi secretariada pela Vereador 

Flávio Batista da Silva, e por mim Volnei José Batista da Silva, Secretário da Presidên-

cia, que redigi a presente ata. Nada mais. Passa Sete, 19 de dezembro de 2016. 

 

Cleber Jahn                                                                                       Flávio Batista da Silva 

 Presidente                                                                                                   Secretário 


